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Introdução 
A Psidium guajava L., goiabeira, é uma planta exótica, 
utilizada como alimento e na medicina popular. Está 
catalogada na Relação Nacional de Plantas Medicinais 
de Interesse do SUS (RENISUS) (1,2). Estudos tem 
relatado que extratos do fruto da goiabeira apresentam 
atividade fotoprotetora e um potencial de aumentar a 
eficácia do fotoprotetor nas formulações cosméticas (3). 
Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a atividade 
fotoprotetora do extrato das folhas sazonalmente e sua 
aplicação em uma formulação contendo filtro solar. 
 
Resultados e discussão 
Utilizaram-se extratos aquosos de folhas de P. guajava 
L., de estações previamente selecionadas, dois 
outonos, primavera e verão (OUT/18, OUT/19, PRI/19 e 
VER/20), em Blumenau/SC. Foram determinados o fator 
de proteção solar (FPS) e quantificados os constituintes 
químicos, quercetina e catequina pela técnica de CLAE-
MS. Os valores estão expressos na tabela 1. 
Tab 1. A avaliação sazonal da atividade fotoprotetora pelo 
Fator de Proteção Solar (FPS) e seus constituintes químicos 
(mg L-1) nos extratos aquosos de folhas de Psidium guajava. 
A avaliação do FPS das formulações foi determinada 
pelo cálculo proposto por Mansur et al. (1986). A 
formulação contendo filtro solar (Com - Controle) e as 
com extratos nas respectivas concentrações estão 
demostradas na Fig 1, mostrando diferenças estatísticas 
entre as concentrações comparando com o controle. 
Out/18 se destacou com FPS 13,77. Os resultados 
obtidos foram avaliados através da análise de variância 
de uma via (ANOVA), teste de Tukey, com valores 
p<0,05.  






















Figura 1. A avaliação da atividade fotoprotetora nas 
formulações contendo filtro solar de proteção UVA/UVB e 
extrato aquoso das folhas de Psidium guajava 
Conclusões 
Os resultados obtidos atendem às normativas da 
RDC30/2012 mostrando um potencial da planta para a 
formulação de fotoprotetores menos agressivos ao 
meio ambiente. 
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Amostra Out/18 Out/19 Pri/19 Ver/20 
FPS 15,59 14,02 15,44 16,11 
Quercetina  100,06 148,58 118,38 26,09 
Catequina 28,71 34,68 41,72 58,24 
Química Orgãnica e Produtos 
Naturais (ORG) 
571494 
 
